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Avaliação da Atividade Anticolinesterásica de Alcalóides Indólicos 

Monoterpênicos Isolados de Apocynaceae 
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 Palavras Chave: acetilcolinesterase, alcalóides indólicos, Alzheimer, Apocynaceae. 

Introdução 

A enzima Acetilcolinesterase (AchE) tem sido o alvo 
de estudos que buscam tratamento sintomático de 
distúrbios neurológicos degenerativos, como doença 
de Alzheimer

1
. As substâncias utilizadas atualmente 

na clínica médica são a Rivastigmina e a Tacrina, 
mas o tratamento com essas drogas apresenta 
efeitos colaterais (distúrbios gastrintestinais e 
hepatotoxidade) e baixa biodisponibilidade

2
. 

Diversas substâncias de origem natural têm sido 
testadas, para se buscar um inibidor de AchE com 
maior tempo de ação e menores efeitos colaterais. 
No laboratório de Química de Produtos Naturais da 
UENF foram isolados diversos alcalóides indólicos 
monoterpênicos de espécies da família 
Apocynaceae, dos quais alguns foram testados para 
atividade inibidora da AchE pelo método quantitativo 
de Ellman modificado (1961). 

Resultados e Discussão 

Os alcalóides testados, aspidospermina e 

aspidolimina (Aspidosperma desmanthum), 

coronaridina e 12-metóxi-4-metilvoachalotina 

(Tabernaemontana catharinensis), perakina, 

ajmalicina, isoreserpilina (Rauvolfia mattfeldiana)
3
, 

darcyribeirina (Rauvolfia grandiflora), tabersonina, 

tabernamina, isovoacangina, 19(S)-heyneanina e 

11-metóxivoacristina (Tabernaemontana laeta)
4
 

foram isolados através de métodos clássicos de 

cromatografia e identificados por meio de RMN. 

Os alcalóides 12-metóxi-4-metilvoachalotina (1), 

isoreserpilina (2), darcyribeirina (3), tabernamina (4) 

e isovoacangina (5) apresentaram valores de 

inibição da enzima acetilcolinesterase superiores a 

50%, respectivamente, 50,5%, 70,7%, 61,2%, 68,5% 

e 72,9%, determinados pelo método quantitativo de 

Ellman modificado (1961). 

Os valores de IC50 determinados pelo método 

quantitativo de Ellman modificado (1961) foram em 

µM: 12-Metóxi-4-metilvoachalotina – 2,33x10
-1

; 

isoreserpilina – 1,8x10
-1

; darcyribeirina – 4,16x10
-1

; 

tabernamina – 4,31x10
-2

; isovoacangina – 3,42x10
-2

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Os valores de IC50 são baixos, mas não o suficiente 

quando comparados aos valores de IC50 das drogas 

mais potentes utilizadas atualmente na clínica 

médica, como por exemplo, a Fisostigmina (IC50 = 6 

x 10
-4

 µM). Os resultados, apesar de preliminares, 

estimulam a busca por alcalóides que sejam mais 

promissores, ou por modificações moleculares que 

possam potencializar a atividade anticolinesterásica 

desses alcalóides.  
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